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Evento: Revitalização do CRATOD e renovação do Plantão Jurídico 
15/08/2016 

 

 O Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, em dezembro de 

2015, assinou o Decreto Nº61.674, que reorganizou o Programa Estadual de 

Políticas sobre Drogas: “Programa Recomeço: uma vida sem drogas”.  

 

 O decreto trouxe mudanças importantes no paradigma das políticas públicas 

sobre drogas. 

 

 A intersetoralidade assegurada pela publicação do referido decreto integrou as 

ações das Secretarias da Segurança Pública e da Educação com as 

Secretarias da Saúde; da Justiça e da Defesa da Cidadania e do 

Desenvolvimento Social.  

 

 O Decreto reafirmou a compreensão de que o atendimento aos usuários de 

substâncias psicoativas seja integral, respeitando as singularidades de quem o 

procura. 

 

 Essas medidas reforçam o entendimento de que o consumo de álcool e outras 

drogas não decorre de um problema único e, que, portanto, seu enfrentamento 

não depende apenas de questões relacionadas a saúde ou ao policiamento 

ostensivo.   

 

 Hoje, com o CRATOD renovado e com o compromisso do Plantão Jurídico 

ofertado neste espaço o Programa dá um passo importante na garantia do 

acesso aos serviços que a Rede Recomeço disponibiliza.  

 

 Fortalecer e ampliar a Rede Recomeço de cuidados e de proteção social é o 
caminho para que tenhamos uma rede de serviços que, além de promover 
ações preventivas, promovam também o controle e requalificação de territórios 
degradados em virtude das atividades nas cenas de uso, o policiamento 
preventivo e repressivo.  
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 Esta tem sido a meta da Secretaria de Desenvolvimento Social enquanto 
gestora executiva do Programa Recomeço.  

 

 Neste caminho aproveito para ressaltar o papel das Comunidades 
Terapêuticas, já que estas são equipamentos diferenciados, com 
características fundamentais e sensíveis para o acolhimento de usuários de 
substâncias psicoativas. Elas surgem como resposta ao atendimento para 
dependentes em situação de vulnerabilidade, com vínculos familiares 
fragilizados e ou rompidos, que muitas vezes estão em situação de rua em 
nossas cidades.  

 

 Não fazemos nada sozinhos! O desenvolvimento social depende da soma de 
esforços! 
 

 E é por isso que estamos reunidos!  


